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Faculdade de Ciências Econômicas 

Departamento de Demografia 
 

 

Curso de Extensão: Indicadores Sociais com o uso do Excel: Construção, Seleção e 
Aplicabilidade 

 

SIEX: 101502 

 

 

Objetivo: O curso tem como objetivo de qualificar o aluno para o uso de indicadores 

sociais no monitoramento e avaliação de políticas sociais levando em considerações suas 

principais características dentro do ciclo avaliativo. Teremos como ênfase características 

da construção, seleção e aplicabilidade de indicadores sociais.  

   

Ementa:  Significado e uso de indicadores sociais, apresentação de fontes de dados 

disponíveis para a quantificação de conceitos sociais; Elucidação da elaboração de 

indicadores sociais em diferentes áreas temáticas; Vantagens e Limites na utilização de 

indicadores sociais na avaliação das condições de vida da população; Discussão de 

conceitos operacionais tais como: indicador social, sistema de indicadores, índices; 

classificações e as propriedades de indicadores sociais; Sistema de Indicadores; Relação 

entre indicadores sociais e avaliação de políticas públicas. Áreas temáticas importantes 

para as políticas sociais serão acessadas para construção de indicadores como: saúde, 

educação e indicadores socioeconômicos.  

 
Alunos poderão escolher entre 2 percursos no decorrer do curso: 

 

-  Percurso 1: com forte ênfase no uso do EXCEL na seleção, construção e aplicabilidade 

de indicadores para alunos que possuam interesse em aprender análise estatística 

descritiva; 
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-   Percurso 2: com ênfase no uso e análise de estatísticas sociais já prontas, em especial 

dados públicos, IBGE e Indicadores educacionais do INEP. 

 

- Todos os alunos terão acesso aos materiais e atividades dos 2 percursos e podem, 

inclusive, fazer os dois, necessitando de apenas um deles para obtenção do certificado. 

 

Público-alvo: Profissionais de qualquer área do conhecimento e interessados em 

capacitarem-se em uso de indicadores sociais na construção, monitoramento e avaliação 

de políticas sociais e no aprendizado e uso de software Excel como ferramenta de apoio 

nestas práticas. 

Vantagens para o uso de Microsoft Office Excel como software para análises estatísticas. 

- É um software bastante difundido em contextos acadêmicos, organização pública e 

empresarial; 

- Microsoft Office Excel, como ferramenta pedagógica, contribui para o entendimento 

das aplicações da estatística, por possuir interface amigável e de fácil utilização. 

- Não é conhecimento aprofundado de informática para fazer o uso de seus recursos.  

- É bastante acessível e sua caixa de ferramentas possui suas utilidades mais usadas no 

ensino da estatística. 

- Fácil importação e edição dos outputs de resultados estatísticos e para vários permite 

construção de relatórios de forma rápida e eficiente. 

 

Metodologia: O curso é formatado na modalidade EAD – educação à distância -utiliza a 

plataforma Moodle formatada para atender a demanda de cursos de extensão da UFMG 

(https://virtual.ufmg.br/extensao/). Utiliza de metodologia de acompanhamento 

interativo. Ou seja, durante todo o período de desenvolvimento haverá 

https://virtual.ufmg.br/extensao/
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acompanhamento em tempo real e todas as atividades serão revisadas individualmente 

e retornada aos alunos. Todos os materiais e atividades ficarão disponíveis durante o 

período.   

 
Organização do curso: 

Possui uma carga horária de 120 horas e duração aproximada de dois meses. Pelo fato 

de apresentar um formato à distância, todos os estudos e atividades serão realizadas no 

ambiente virtual de aprendizagem - AVA. Os conteúdos estão organizados em 4 unidades. 

Cada uma delas apresentará materiais de estudo e atividades formativas e avaliativas. A 

unidade 4 é destinada ao desenvolvimento do trabalho final e demanda a leitura e 

aprendizado do material de todas as outras unidades. O grande diferencial do curso de 

Indicadores Sociais com o uso do EXCEL: Construção, Seleção e Aplicabilidade ofertado 

pela UFMG é que ele é totalmente interativo. Ou seja, a cada tarefa entregue a mesma 

vai ser lida e retornada para o aluno com críticas e considerações. As 4 unidades 

avaliativas somam um total de 100 pontos, sendo necessário 70 pontos para obter 

aprovação e garantir o direito ao certificado da UFMG.  

 

Distribuição de pontos 

Pontuação  

Introdução  10 pontos 

Unidade 1 20 pontos 

Unidade 2 20 pontos 

Unidade 3 25 pontos 

Unidade 4 25 pontos 

Total  100 pontos 

 
Conteúdo Programático: 
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Unidade 1 

Vamos abordar a concepções básicas relacionadas a indicadores sociais. O que é um 

indicador social? O que são índices? O que são sistemas de indicadores? Quais as suas 

características e aplicabilidades. Conceito, tipologias, riscos e mau uso dos indicadores. 

Os indicadores no ciclo das políticas públicas.  

Com o EXCEL iremos aprender a criar uma matriz de dados a partir de questionários 

aplicados (ou máscara de dados), manipular arquivos e salvá-los. Termos também uma 

pequena introdução à estatística descritiva com foco em indicadores sociais na área de 

educação.  

 

Unidade 2 

O foco será sobre as diferentes fontes de dados públicos para construção de indicadores 

sociais com a introdução ao uso de microdados: Pesquisa Nacional por Amostra 

Domiciliar - PNAD, Censo Demográfico Brasileiro, e dados do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP.  

Com o EXCEL aprenderemos as técnicas de abertura e manipulação das bases de dados 

acima citadas. Em um segundo momento, veremos cálculo envolvendo variáveis já 

existentes em uma matriz de dados, recodificação de variáveis, manipulação de arquivos 

de relatórios de análise descritivas de dados: frequências, tabelas univaridas e 

multivariadas. Variáveis e níveis de mensuração e aplicabilidade. 

 

Unidade 3 

Aprenderemos sobre a importância do uso e construção de indicadores no contexto do 

enfoque avaliativo e da gestão orientada para resultados. A intenção é aprendermos a 

constituição e uso de indicadores educação. Importância. Construção de um sistema de 

indicadores.  

Com o EXCEL aprenderemos como fazer uma análise descritiva baseada em medidas de 

tendência central e medidas de dispersão (moda, média, mediana, desvio padrão etc.). 
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Análises baseadas na distribuição de frequência e manipulação de bases de dados do 

IBGE. 

 

Unidade 4 

Aprenderemos sobre a importância do uso de indicadores no processo de avaliação e 

monitoramento e seu uso na construção do Marco Lógico a partir da análise de 

indicadores educacionais, de saúde e socioeconômicos, tais como o IDH, coeficiente de 

GINI, dentre outros.  

Com o Excel aprofundaremos o conhecimento de ferramentas de análises de estatística 

descritiva e manipulação de bases de dados como construção e transformação de 

variáveis, construção e transformação de bases de dados e como fazer análises 

comparadas. 
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